
A floresta e os produtos químicos naturais 
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O rápido progresso das ciências física e 
química e da tecnologia neste século, e o ver­
t iginoso crescimento da população humana em 
todas as partes do globo, têm conduzido a pro­
fundas alterações nas paisagens naturais. Es­
sas modificações resultam dos objetivos tra­
dicionais, estr i tamente econômicos que têm 
orientado o homem na exploração dos recur­
sos naturais, renováveis ou não. 

Cient istas naturais, cul turalmente eclét i ­
cos, têm, nas últ imas décadas, podido juntar 
uma série de comprovações a cerca dos ma­
les colaterais que esse mesmo processo vem 
causando ao próprio homem. Constitui-se em 
um dever individual alertar os administradores 
e polít icos de todas as nações e, principalmen­
te, aos do Brasil , com especial ênfase aos da 
Amazônia, acerca dos graves erres em que in­
corremos contra a economia nacional e a 
humanidade se insist i rmos em explorar os re­
cursos naturais, ignorando ou omit indo as leis 
que regem os processos naturais sobre os 
quais se assenta o equilíbrio ecológico. 

Se a exploração da Amazônia se fizer nos 
moldes tradicionais (ou seja nos moldes con­
sagrados pela civi l ização industr ial , baseada 
na expansão contínua do processo industr ial , 
defendido por Economistas e Engenheiros, 
sem levar-se em conta a necessidade de man­
ter-se o equilíbrio ecológico d inâmico), a 
biocenose amazônica se converterá, após a 
derrubada de sua f loresta, em um "deser to " 
CNimer, 1975). 

A União Internacional para a Conservação 
da Natureza considera a conservação como "o 
manejo dos recursos do ambiente com o pro­
pósito de obter qualidade sustentável de vida 
humana". O dogma do crescimento i l imitado 
e a qualquer preço, que rege a atual sociedade 
industrial, deve dar lugar à doutrina do equi­
líbrio e da qualidade de v ida. Progresso não 
mais se mede, de acordo com o atual estágio 
da consciência sócio-científica humana, com 
índice tão simplór io, insensível e desconcer­

tante quanto o PNB. Progresso é, então, algo 
muito mais complicado, inclui , predominante­
mente, fatores que nada têm a ver com f luxo 
de dinheiro e movimentação de materiais, tais 
como a maior disseminação da felicidade in­
dividual melhor integração do homem em seu 
ambiente; mais estável e mais harmônica es­
trutura social, mais cultura, mais excelência 
intelectual, mais arte, intercâmbio social, mais 
alegria de v ida. A ênfase está toda na quali­
dade, não na quantidade. O que interessa é a 
manutenção do patrimônio real, material e es­
pir i tual , não o simples incremento do capital 
monetário (Lutzenberger, 1977). 

O POTENCIAL BIÓTICO DA FLORESTA 
AMAZÔNICA NA PROTEÇÃO DE CULTURAS 
VEGETAIS 

Para fornecer alimentos a toda a popula­
ção atual, num padrão de vida considerado 
pelas Nações Unidas apenas como mínimo 
condizente com a espécie humana, seria ne­
cessário aumentar a produção mundial nas 
seguintes proporções: cereais 50%, carnes 
90%, leite e derivados 125%, óleos vegetais 
125%, frutos e legumes 300%. Este é o fato 
dramático e mais importante com que o ho­
mem hoje se defronta, pois como será possí­
vel a vida daqui a 25 anos se t ivermos um 
efet ivo de 6 bi lhões, por conseguinte muito 
maior que dos nossos dias? (Guerra, 1976). 

Apesar de todos os meios disponíveis para 
a proteção de culturas vegetais, cerca de 1/3 
da safra anual do mundo (equivalente a 75 bi­
lhões de dólares) é destruída por pragas. Os 
países tropicais, por causa da temperatura e 
particularidades do meio ambiente, sofrem as 
mais drásticas conseqüências face a esse mal. 

Durante os últ imos tr inta anos, pesquisas 
básicas em biologia e bioquímica de plantas 
e insetos têm tornado possível divisar não 
somente novos pesticidas mas também um 
método completamente novo para a proteção 
de plantas, usando produtos do metabolismo 

SUPL. ACTA AMAZÔNICA 9 ( 4 ) : 165-172. 1979 

* Instituto Nacional de Pesquisas da Amazôn ia , Manaus - A M 



secundário vegetal, os quais podem ser tóxi ­
cos a espécies específicas de pragas e com­
pletamente inofensivas ao homem. 

Pesquisas em bioquímica a f is iologia de 
insetos têm levado à descoberta não somente 
de hormônios mas também a outras substân­
cias (repelentes, atraentes, anti-alimenta^es e 
feromônios) as quais condicionam o compor­
tamento dos insetos. Por exemplo, mais de 
400 substâncias repelentes têm sido isoladas 
e caracterizadas de 700 espécies de artrópo­
dos, e tem-se informações estruturais de subs­
tâncias que afetam a f is iologia ou o compor­
tamento de um certo número de insetos. A l ­
gumas substâncias como as ecdisonas não são 
disponíveis em grande quantidade, porém no­
vas importantes fontes desses hormônios têm 
sido encontradas em plantas. 

A maioria destes t ipos de substâncias 
possui estrutura molecular simples, tornando 
viável suas sínteses e de análogos para en­
saios biológicos. 

Recentemente, uma descoberta de part i­
cular importância foi a presença de precoce-
nos em plantas. Estas substâncias de estru­
turas simples pertencendo ao grupo dos 
crómenos, modif icam a função dos hormônios 
juvenis e sob sua influência são produzidas 
insetos anões. O uso de precocenos abre 
novos horizontes no controle químico de inse­
tos ÍMarini-Bettòlo, 1977) . 

A bioquímica de plantas resistentes é uma 
outra via de acesso para a proteção de cultu­
ras vegetais contra ataques de insetos ou 
fungos. A resistência é devida a presença de 
substâncias as quais são acumuladas em to­
das as linhagens resistentes. Muitas dessas 
substâncias têm sido isoladas e suas estrutu­
ras determinadas. São denominadas f i toalexi-
nas. Neste particular, a f loresta amazônica 
deve ser extremamente rica de exemplos, pois 
não há árvore que não sofra ataque por fungos 
e insetos. Ressalte-se, no entanto, que por 
uma via tão suti l de controle, que nem hóspede 
nem parasita são afetados de um modo tal 
que venha a interromper a contituidade fun­
cional de cada um dentro do ecossistema. 

O POTENCIAL MADEIREIRO 

O recurso f lorestal de maior interesse na 
Amazônia é o imenso potencial madeireiro. 

estimado em 50 bilhões de metros cúbicos de 
madeira em pé. Esse maior interesse no po­
tencial madeireiro da Amazônia é fácil e obvia­
mente entendido em virtude de : 

— a Hiléia amazônica, const i tu i , atual­
mente, a últ ima grande reserva de madeiras 
tropicais do mundo e, por isso, sobressai como 
a grande reserva que, nos próximos decênios, 
deverá abastecer a demanda mundial; 

— a evolução do mercado madeireiro in­
ternacional evidencia que as importações qua­
druplicaram nos últ imos 20 anos, e que, no 
f inal do século, o nível atingirá a 400 milhões 
de metros cúbicos. As necessidades mundiais 
de madeira, portanto, crescem em r i tmo geo¬ 
métricamente acelerado; 

— está próximo o esgotamento das reser­
vas nos países tradicionalmente abastecedo­
res de madeiras tropicais, isto é, de auto-su­
f ic ientes se tornarão, em escala cada vez 
maior, importadores. Pode antever-se então, 
que as madeiras da Amazônia alcançarão pe­
netração crescente no Mercado Internacional; 

— a demanda futura de madeira no Brasil 
deverá crescer consideravelmente, já que as 
f lorestas naturais das demais regiões brasilei­
ras, estão prat icamente, extintas, sendo difí­
ci l e remota a possibil idade de suprimento das 
necessidades crescentes do País, através dos 
projetos de reflorestamento em execução. 

T u d o i s s o l e v a à conclusão d e q u e a g r a n d e Hiléia 

não p o d e p e r m a n e c e r c o m o s i m p l e s o r n a m e n t o d a pa i ­

s a g e m r e g i o n a l , n e m tão p o u c o deverá c o n t i n u a r a s e r 

c o n s i d e r a d a c o m o m e r a o c u p a n t e transitória d o t e r r e n o 

o u s e r a l v o d a s práticas predatórias a t u a l m e n t e u s a d a s 

( P a n d o l f o , 1 9 7 8 ] . 

É preciso, no entanto, ficar-se alerta aos 
interesses empresariais imediatistas e ganan­
ciosos, que se sobrepõem aos superiores in­
teresses sociais e econômicos de desenvolvi­
mento e de preservação ecológica da região. 
Exatamente em virtude desses interesses é 
que hoje a Amazônia se consti tui na última 
grande reserva f lorestal do mundo; acabaram-
se todas as outras por onde, inadvertidamente, 
se deixou penetrar as devastadoras garras de 
empresários ávidos pelas riquezas, dissemi­
nando agressões drásticas ao meio ambiente, 
agravando até as condições de habitabilidade 
e de bem estar das comunidades usurpadas. 



Eles agora estão sedentos por novos lu­
cros; a cata de novos tesouros para tornarem 
irreversivelmente di lapidados. 

É preciso, também, que se atente para ou 
tras atividades f lorestais que podem levar a 
lucros mais vultosos e menos predatórios que 
os tradicionalmente empregados pela indústria 
madeireira. 

POTENCIAL BIOLÓGICO, FARMACOLÓGICO 
E TERAPÊUTICO 

O homem tem tirado vantagens daquilo 
que supomos tratar-se de substâncias de defe­
sa das plantas, para o combate de suas doen­
ças e, exatamente, estas substâncias é que 
const i tuem, hoje, a grande maioria de todas as 
formulações farmacêuticas comerciais encon­
tradas no mundo. 

É realmente providencial que a Amazônia 
tenha podido conservar o seu val iosíssimo po­
tencial vegetal natural até os dias atuais, quan­
do a carência mundial de matéria-prima, pro­
veniente desse recurso, lhe permit i rá ingressar 
no ciclo da produção f lorestal com uma situa­
ção de mercado altamente favorável . Deseja-
se, no entanto, que seja de uma maneira inte­
ligente e racional para que não se decrete 
igual destino de outras f lorestas naturais ou­
trora existentes na Terra. 

Apresenta-se a f loresta amazônica, sob o 
ponto de vista de f lora que ostenta e da fauna 
que a habita, como um vasto repositório, ver­
dadeiramente surpreendente, de espécies de 
valor econômico, essenciais às necessidades 
da vida moderna, algumas já conhecidas nos 
mercados, como é o caso da seringueira, da 
castanha-do-Pará, das oleoginosas diversas, 
além de uma imensa gama de essências lati­
cíferas, têxteis, t intor ia is, taníferas ; aromáti­
cas, medicinais e de usos industriais os mais 
diversos (Pandolfo, 1978) . 

É com grande probabilidade que espécies 
amazônicas via de regra, completamente des­
conhecidas, no que concerne ao conteúdo de 
seus interstícios, possa fornecer outros pro­
dutos de maior necessidade para a humanida­
de do que simplesmente a madeira, a qual é 
usada, na maioria das vezes, como matéria fí­
sica para a produção de bens de consumo 
supérf luos. 

Não se tem dúvida de que os organismos 
vivos nos trópicos enfrentam uma competição 
mais rigorosa do que os que vivem em zonas 
temperadas. Não será nenhuma surpresa, por­
tanto, encontrar-se uma rica variedade de 
substâncias e mecanismos de defesa nos or­
ganismos tropicais. Elaborados mecanismos 
de defesa imunológica, no caso dos mamífe­
ros, desempenham, fundamentalmente, a pro­
teção dos indivíduos contra a invasão de mi­
croorganismos, patogênicos, mas com plantas, 
fungos e animais invertebrados, a defesa quí­
mica deve desempenhar a mais importante 
função de proteção. É uma pena que tão pouco, 
ou quase nenhum trabalho cuidadoso tenha 
sido fei to para elucidar estas funções nas 
plantas tropicais, no Brasil, e em particular, na 

Amazônia, onde habita a maior e a mais diver­
sif icada f loresta da terra. (Gilbert, 1977). 

Somente conhecemos alguns dos consti­
tuintes de 470 plantas das 120.000 espécies 
nativas brasi leiras. Conclusão: em relação ao 
número de espécies não conhecemos nada 
sobre a química de 99,6% da flora brasileira 
fGotí l ieb & Mors, 1979) . 

Evidenciando toda a imensa potencialidade 
biológica, farmacológica e farmacêutica-indus-
tr ial da flora brasileira (é impossível fazer-se 
um breve resumo de todas as substâncias e 
atividades sem, no mínimo, tornar este artigo 
longo e excessivamente técnico) Gottl ieb & 
Mors (1979) relacionam, em diagramas, o co­
nhecimento químico que tem sido adquirido 
sobre os consti tuintes de plantas brasileiras, 
em grande parte amazônicas, proporcionando: 
1 — não somente um ou dois exemplos, mas 
um grupo de substâncias biogeneticamente re­
lacionadas que têm sido isoladas; 2 — ativida­
de bio-dinâmica, relativa no mínimo a urn de 
seus membros. 

"Uma folha pode ter 50 constituintes di 
versos. A descoberta de deles pode ser mais 
importantes para a humanidade que a desco­
berta de uma galáxia". É fácil concordar com 
este dictum de Sir Robert Robinson, laureado 
com o Prêmio Nobel, pois: 1 — a energia ar­
mazenada nestas substâncias é essencial a 
toda vida animal, e nada impede, do ponto de 
vista teórico, que um dia seja usada em escala 
igualmente geral para f ins técnicos; 2 — as 
propriedades biológicas destas substâncias 



são essenciais ao desenvolvimento do próprio 
vegetal e ao controle que exerce sobre a vida 
que o rodeia, não sendo de admirar, por isto, 
que tenham sido aproveitadas pelo homem 
seja diretamente, seja como modelo de síntese 
de fármacos (Gemes & Gott l ieb, 1977}. 

O VALOR BIOLÓGICO E COMERCIAL 

DE DROGAS OBTIDAS DE PLANTAS 

O povo americano, em 1973, pagou cerca 
de 3 bilhões de dólares por drogas que são ex­
traídas de plantas super iores. De 1.532 bilhão 
de prescrições aviadas em 1973, 25,2% 
(Quadro 1), continham um ou mais const i tuin­
tes ativos obtidos de plantas superiores 
(Famsworth & Bingel, 1977}. 

Q U A D R O 1 — Comparação d a s o r i g e n s d o s p r o d u t o s 

n a t u r a i s c o n t i d o s n a s prescrições a v i a d a s e m 19S9 e 

1 9 7 3 ( F a m s w o r t h & B i n g e l , 1 9 7 7 ) . 

A n o 

P l a n t a s 

S u p e r i o r e s Micróbios A n i m a i s T o t a l 

1 9 5 9 2 5 , 5 % 2 1 , 4 % 2 , 3 % 4 9 , 2 % 

1 9 7 3 2 5 , 2 % 1 3 , 3 % 2 , 7 % 4 1 , 2 % 

Embora o número total de prescrições te­
nha aumentado dramaticamente no período 
entre 1959 e 1973, a percentagem de prescri­
ções de produtos naturais permaneceu algo 
constante (Quadro I) indicando dois principais 
pontos : 

1. que produtos naturais representam um 
mercado extremamente estável nos Estados 
Unidos, e; 

2. que, por causa desta estabil idade, pode 
ser seguramente assumido que as drogas re­
presentadas neste levantamento são de inteira 
confiança dos médicos. 

Um total de 76 diferentes compostos quí­
micos de estruturas conhecidas e 99 diferen­
tes t ipos de extratos brutos, ambos derivados 
de plantas superiores, foram usados nas pres­
crições analisadas em 1973. Das 76 drogas, 
somente 7 são comercialmente produzidas por 
síntese : emetina, cafeína, teobromina, teof i -
lina, pseudoefedrina, efedrina e papaverina. 

Todos os dados supracitados, ainda que, 
sejam restr i tos aos Estados Unidos, permitem 
supor que drogas derivadas de plantas supe­
riores são, no mínimo, de igual importância 
em outros países do mundo. 

Um total de 2.399 compostos naturais com 
estruturas inéditas e 3.965 compostos natu­
rais com estruturas conhecidas foram isolados 
no ano de 1975. (Quadro 2} 

Q U A D R O 2 — Número d e c o m p o s t o s n a t u r a i s i s o l a d o s 

e m 1 9 7 5 , p o r c l a s s e s d e o r g a n i s m o s ( F a m s w o r t h & B in ­

g e l , 1 9 7 7 ) . 

E s t r u t u r a E s t r u t u r a 

G r u p o V e g e t a l Inédita C o n h e c i d a 

M o n o c o t i l e d o n e a s 9 7 2 7 7 

Dicotiledóneas 1 . 5 0 4 2 . 5 7 9 

G i m n o s p e r m a s 4 9 2 2 1 

Pteridófitas 2 9 9 0 

Briófitas 17 3 2 

Líquens 14 4 4 

F u n g o s e B a c t e r i a s 4 7 9 5 2 3 

O r g a n i s m o s M a r i n h o s 2 1 0 1 9 9 

Demonstrando o valor comercial destes 
compostos, mais de 400 patentes foram re­
queridas somente para substâncias isoladas 
de plantas superiores em 1975. Neste mesmo 
ano, foram publicadas cerca de 1.000 sínteses 
de produtos naturais e as estruturas de 275 
produtos naturais foram determinadas por aná­
lise em Raio-X. 

Um total de 325 compostos, isoladas so­
mente de plantas superiores, constam da lite­
ratura de 1975 como tendo um ou mais t ipos 
de atividade biológica em algum sistema, re­
velando suas potenciabil idades como drogas. 
Dos 325 compostos, 93 eram de estruturas 
inéditas, e 232 com estruturas conhecidas 
(Quadro 3) . Estes dados não incluem um gran­
de número de casos em que interessante 
atividade biológica de extratos de organismos 
que ainda permanecem em estudos para iso­
lamento de seu (s) princípio (s} ativo ( s } . 

As várias categorias de atividade biológica 
para os 325 compostos que constam da lite­
ratura em 1975, apresentando um ou mais t ipo 
de atividade biológica f iguram no Quadro 4 . 



Q U A D R O 3 — C l a s s e s d e p r o d u t o s v e g e t a i s p o s s u i n d o a t i v i d a d e biológica, r e p o r t a d o s n a l i t e r a t u r a d e 1 9 7 5 ( F a r n s w o r t h 

& B i n g e l , 1 9 7 7 ) ( ' ) . 

C l a s s e d e Inédi­ C o n h e ­ C l a s s e d e Inédi­ C o n h e ­ C l a s s e d e Inédi­ C o n h e ­

C o m p o s t o s t o s P ) c i d o s P ) C o m p o s t o s t o s p ) c i d o s p ) C o m p o s t o s t o s P ) c i d o s P ) 

Alcalóides 2 4 4 9 M o n o t e r p e n o s 1 12 T i o f e n o s 0 2 

S e s q u i t e r p e n e s 19 2 8 S i m a r u b o l i d e s 8 1 S u l f e t o s 0 2 

D i t e r p e n o s 12 14 Ácidos Fenó- N i t r o d e r i v a d o s 0 2 

S a p o n i n a s 
l i c o s 2 6 

F e n i l p r o p a 

t r i t e r p e n o i d a i s 2 2 0 Aminoácidos 0 8 nóides 0 2 

T r i t e r p e n o s 5 13 L i g n a n a s 2 4 S a p o n i n a s e s -

Flavonóides 2 16 Carbocíclicos 0 5 
t e r o i d a i s 0 2 

C u m a r i n a s 1 14 Benzenóides 2 2 
C a r d e n o l i d e s 0 2 

O u i n o n a s 4 11 Ésteres e Áci­
C i a n o d e r i v a d o s 1 0 

Esteróides 7 10 
d o s G r a x o s 1 3 N a f t a l e n o s 0 1 

I s o t i o c i a n a t o s 0 2 X a n t o n a s 0 1 

(1) O número t o t a l é 3 2 5 ; ( 2 ) O número t o t a l é 9 3 ; ( 3 ) O número t o t a l é 2 3 2 . 

Q U A D R O 4 — Número d e p r o d u t o s v e g e t a i s b i o l o g i c a m e n t e i n t e r e s s a n t e s p o r c a t e g o r i a d e a t i v i d a d e , r e p o r t a d o s n a 

l i t e r a t u r a d e 1 9 7 5 ( F a r n s w o r t h & B i n g e l , 1 9 7 7 ) , 

T i p o d e a t i v i d a d e 

biológica 
Número 

T i p o d e a t i v i d a d e 

biológica 
Número 

T i p o d e a t i v i d a d e 

biológica 
N u m e r e 

Analgésico 8 Catártico 1 H i p o t e n s i v o 8 

Anoréxico 2 Antihelmíntico 5 I m u n o s s u p r e s s o r 1 

Antiarrítmico 2 A n t i b a c t e r i a l 3 0 I n s e t i c i d a 2 

Antiazotêmico 1 Antifúngico 2 8 R e p e l e n t e d e I n s e t o s 1 

A n t i c o n v u l s a n t e 3 Antimicoplásmico 2 A n t i p s o r i a s i s 1 

Antiemético 1 Antiprotozoário 3 0 Espamolítico 7 

A n t i f e r t i l i z a n t e 4 A n t i v i r a l 3 E s p e r m i c i d a 3 

Antihepatotóxico 3 Colerético 5 Teratógeno 6 

Antihistamínico 4 Colinomimético 1 I n i b i d o r d e T u m o r 6 3 

Antinflamatório 3 2 A g e n t e a t i v o a o S N C 14 Citotóxicc 4 9 

Antivômito 4 V a s o d i l a t o d o r C o r o n a r i o 1 P r o m o t o r d e T u m o r 2 5 

Antitússico 3 Diurético 4 E s t i m u i a n t e Uterínico 1 

A n t i c a n c e r 12 V e n e n o d e P e i x e 1 V a s o d i l a t a d o r 1 

Antihemorrágico c a p i l a r 2 GonaMotróflco 1 D i v e r s o s 3 

Cardiotônico 1 H i p o c o i e s t e r o l e m i c o 2 2 

C a r d i o v a s c u l a r 5 H i p o g l c 2 m ! c o 13 



É signif icativo apontar que menos de 5% 
das estruturas inéditas isoladas de plantas 
superiores, em 1975, foram avaliadas para 
qualquer t ipo de atividade biológica. 

Virtualmente, toda classe farmacológica de 
drogas inclui um produto natural (muitos de­
les derivados de plantas superiores) como 
protótipo, que exibe o efeito clássico da cate­
goria farmacológica em questão e, portanto, 
desempenham um importante papel na pesqui­
sa de estudos farmacológicos. 

importante desígnio na descoberta em 
plantas de novas estruturas com atividade bio­
lógica é proporcionar modelos para a síntese 
de análogos e/ou derivados com equivalente 
ou melhor at ividade. Para citar um exemplo, a 
cocaína forneceu informações aos químicos, 
que conduziram à produção de anestésicos 
locais relacionados, tais como a procaína e 
seus congêneres. Não há dúvida, no entanto, 
de que produtos naturais, f reqüentemente, pos­
suem muito mais sutis afinidades de estrutu-
ra-atividade que os produtos sintét icos usados 
na medicina e na agr icul tura. 

O valor de compostos químicos derivados 
de plantas superiores como ponto de partida 
para derivados semi-sintéticos não pode ser 
subestimado. O exemplo clássico é o uso da 
diosgenina como matéria-prima para a síntese 
da maioria dos hormônios estereoidais comu-
mente usados na medicina. 

Outras aplicações úteis de produtos natu­
rais derivados de plantas superiores podem 
ser citadas; por exemplo, bixina como corante 
para al imentos; ácido nor-dihidroguaíarétíco 
como ant ioxidante de gorduras; óleos essen­
ciais e seus derivados terpênicos como perfu­
mes e agentes f lavorizantes; e tc . 

Seja qual for a aplicação prática de produ­
tos naturais derivados de plantas superiores 
seguem-se os evidentes reflexos no setor agrí­
cola da produção por induzir a uma exploração 
racional de plantas cultivadas ou s i lvest res. 

CONCLUSÕES 

Entre todas as dif iculdades inerentes ao 
processo de buscas de novas drogas derivadas 
de plantas, o mais importante dissuasor de tal 
pesquisa, no mundo inteiro e principalmente 
no Brasil, é a indiferença por parte de Funda­

ções, Universidades, Institutos de Pesquisas e 
Indústrias em proporcionar adequados recur­
sos f inanceiros por tempo suficiente para que 
um plano, com essa finalidade, possa produzir 
agentes cl inicamente úte is . 

Seja permit ido lembrar a estas entidades 
que muitos produtos de plantas brasileiras t i ­
veram sua uti l idade e empregos demonstra­
dos, patenteados e util izados por empreendi­
mentos estrangeiros. Não resta dúvida que o 
interesse pela morfologia, pela química e pela 
farmacologia de plantas brasileiras é maior na 
Suiça, na Alemanha, na França, na Itália e nos 
Estados Unidos do que aqui (Gomes & Gottl ieb, 
1977). 

Além disso, no Brasil, não existem esfor­
ços conjugados entre os químicos especializa­
dos em produtos naturais e farmacólogos, no 
sentido de desenvolver planos de pesquisas 
priori tários em setores de maiores perspecti­
vas de êxitos, não só econômicos mas também 
cientí f icos. O que existe, no entanto, são es­
tímulos voltados para a competição, fragmen­
tando recursos f inanceiros e repelindo coope­
rações técnicas e comunhão de idéias que, se 
exist issem, certamente, conduziriam grupos à 
vanguarda científ ica e levariam ao povo os be­
nefícios naturais decorrentes. 

Enquanto essa situação caótica existe, a 
média de derrubada diária no Brasil é de 1 
milhão e meio de árvores. Na Amazônia, nos 
úl t imos dez anos derrubaram-se mais árvores 
do que no decorrer dos três séculos anterio­
res. E o pior é que, embora se exporte alguma 
madeira da Amazônia, destrói-se mais em sua 
coleta, isto é, a margem de desperdício supera 
a margem de aproveitamento. Embora com 
índice demográfico baixo, a população da 
Amazônia atua! é excessiva, por, somente se 
manter às custas da destruição irreversível de 
seus recursos ou pela importação de recursos 
alheios. 

Mais que as reservas de combustível e 
minerais estratégicos, hoje em dia acredita-se 
que as reservas de al imentos deverão aumen­
tar a força de barganha das grandes potências 
no conceito internacional. Apesar dos fracas­
sos a que estão destinados os atuais em­
preendimentos agropecuários na Amazônia, 
pois se precisa de mais pesquisas para defi­
nir o t ipo de manejo mais adequado para o 



estabelecimento de suas práticas, a região 
amazônica é, por vocação, produtora de ali­
mentos. Ass im, não precisamos adaptá-la aos 
conceitos que temos tradicionalmente sobre 
como devem ser produzidos al imentos. O po­
tencial nutr i t ivo da Amazônia, desde que na­
tural , não deve, por certo vir de tradicionais 
manejos agropecuários, que antes de tudo con­
tr ibui para a destruição do meio ambiente, 
mas sim da racionalização da fauna ict iológica 
como fonte de proteínas para o mundo, atra­
vés de fazendas aquáticas, naturalmente exis­
tentes (A lv im, 1978 a ) . 

Obviamente, ainda necessitamos de muita 
pesquisa básica na região amazônica antes 
que possamos propor programas muito ambi­
ciosos para seu desenvolvimento agrícola, pe­
cuário e s i lv icu l tura l . A té que tenhamos os 
resultados dessas pesquisas, teremos de con­
tentar-nos em promover tais programas em 
áreas l imitadas, bem selecionadas e principal­
mente, em escala pi loto, a nível puramente de 
pesquisa. Os l imites de expansão de cada ati­
vidade deverão ser controlados por órgãos 
especializados, ou previamente definidos e, de 
acordo com os interesses do país. É racional 
e intel igente recomendarmos agora, isto é, ba­
seado no atual volume de dados cient i f icamen­
te estabelecidos até o momento, que a maior 
parte da região amazônica permaneça intocada 
como reserva para o fu tu ro . O que não deve­
mos é implantar o intruso e o exótico, 
alterando criminosamente a sua f is ionomia. 
Não devemos usar papel carbono. Temos 
que criar coisas nossas. Práticas agríco­
las para clima tropical e subtropical , sem 
julgar por padrões de cl ima temperado. O 
aproveitamento da Amazônia há de ser racio­
nal e c ient í f ico. Insânia seria a derrubada de 
nossas f lorestas naturais heterogêneas cons­
truídas naturalmente, a um conhecimento cien­
tí f ico que nós ainda não possuímos e temos 
que pesquisá-lo em vez de substituí-las por 
f lorestas art i f ic iais homogêneas, de pinheiros, 
eucaliptos, e tc . Isso porque a natureza f icaria 
profundamente alterada ou desequil ibrada, 
com o desaparecimento da própria fauna (Al ­
v im, 1978 b ) . 

A irreverência do processo de devastação 
dos recursos naturais vegetais no Brasil e em 
especial na Amazônia, é irracional, revoltante 

e vergonhosa. Somente os argumentos e da­
dos citados relativos ao aproveitamento de 
substâncias naturais de origem vegetal como 
drogas, just i f icar iam a preservação desses re­
cursos e o devido estímulo à pesquisa nesse 
setor. Ass im mesmo, isto signif ica uma pe­
quena parcela do nosso prejuízo total se con­
siderarmos a infinidade de conhecimentos que 
poderíamos obter, se nos fosse dada a opor­
tunidade de aprender a imitar todos os proces­
sos naturais envolvidos nesses inúmeros sis­
temas destruídos irreversivelmente, que foram 
elaborados durante bilhões de anos de evo­
lução. 

Felizmente, a ciência moderna, no afã de 
solucionar racionalmente os cruciais proble­
mas que af l igem as populações da terra, pare­
ce voltar-se mais e mais no sentido de des­
vendar os processos naturais, a f im de possi­
bil i tar a sua aplicação por processos tecnoló­
gicos. 

Um exemplo nítido de tal tendência são 
os esforços que vêm sendo dispensados para 
o aproveitamento da energia solar através da 
fotossíntese, agora que todas as previsões 
indicam o' esgotamento das reservas petrolífe­
ras mundiais a médio prazo. 

Em relação ao problema energético mun­
dial, o Prof. M . Calvin declara: "O que nós 
cientistas devemos fazer é tomar os conheci­
mentos adquiridos e idealizar meios sintéticos 
de obter os mesmos t ipos de processos ener­
géticos como todas plantas verdes fazem por 
sí só, requerendo apenas a luz do so l . A pri­
meira e imediata possibil idade para o desen­
volvimento de um sistema economicamente 
úti l para o aproveitamento da energia solar é 
usar o melhor e o mais antigo esquema que 
nós conhecemos de captura dessa energia: as 
plantas verdes. Selecionado e modificando-as 
produzirão os compostos que nós gostaríamos 
de obter, os hidrocarbonetos de adequado peso 
molecular e estrutura" (Calvin, 1978). 

F. importante ressaltar que o aproveitamen­
to da energia solar pela sua conversão em 
energia química e matéria através dos cami­
nhos da redução do carbono e conversão quân­
tica nas plantas verdes, não altera o equilíbrio 
térmico do planeta, é relativamente l ivre de 
controle polí t ico, globalmente possível em 



base renovável, e, portanto inesgotável, e, 

ambientalmente puro. 

A Floresta de Terra Firme da Amazônia 

brasileira cobrindo cerca de 3.303.000 km 2 , 

é o maior coletor de energia solar da te r ra . 

Usando métodos de aproveitamento auto-sus­

tentável com rendimentos progressivamente 

melhores, atualmente não disponíveis, mas 

que poderão ser conquistados, mesmo a curto 

prazo, se pesquisas específ icas forem efetua­

das, poderia tornar-se em escala global, a 

maior exportadora de energia da Terra e suprir 

o mundo com inseticidas naturais, agentes 

controladores de pestes e uma ampla gama de 

agentes farmacologicamente at ivos. Uma sim­

ples e racional indústria extrat iva, desse modo 

auto-sustentável, poderia fornecer imediata­

mente extratos vegetais brutos biodegradáveis 

para uso onde os produtos sintét icos já estão 

causando problemas. 

Irracional, revoltante e vergonhosamente, 
no entanto, a maior f loresta do mundo está 
sendo consumida i r revers ivelmente. E o pior 
é que, nós sabemos que aquilo que está sendo 
destruído vale muito mais do que aquilo que, 
se vai criar ou cult ivar sem a certeza dos re­
sultados. 

É hora, pois, de começarmos a usar, prin­

cipalmente na Amazônia, enquanto«-aigo ainda 

existe, os conhecimentos adquiridos através 

de pesquisas básicas é de combater a exces­

siva subjetividade e parcialidade na planifica­

ção e antecipação do futuro que se deseja. 

É preciso enfatizar-se, veementemente, 

que a pesquisa fundamental ainda que seja 

considerada por muitas pessoas e mesmo, ou 

principalmente, por alguns administradores de 

órgãos financiadores oficiais de pesquisas, 

como um exercício acadêmico e até mesmo 

um luxo, somente os resultados de muitos 

anos de pesquisas fundamentais permitem no­

vas soluções práticas para problemas extre­

mamente difíceis que devem ser resolv idos. 

Isto, é part icularmente legít imo em relação à 

proteção de culturas vegetais onde as novas 

soluções devem surgir baseadas nos conheci­

mentos interdiscipl inares das pesquisas funda­

mentais em biologia, bioquímica, química e 

f is iologia de plantas e insetos. 
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